
 

Após a equipe de extensão ter trabalhado no reassentamento urbano 
chamado Conjunto Habitacional Porto Novo, que congrega a comunidade da 
antiga Vila Dique de Porto Alegre, durante os anos de 2010 a 2012, foi possível 
verificar problemas específicos desta comunidade que afetam o ambiente e a 
saúde dos moradores. Foram realizadas, na comunidade em questão, cerca de 
300 entrevistas domiciliares oriundas de dois projetos de extensão realizados 
pela mesma equipe de trabalho. Estes resultados prévios deram suporte na 
investigação mais detalhada das demandas da comunidade. Após a seleção 
dos elementos que foram mais importantes de serem abordados, iniciou-se a 
elaboração da cartilha pelos alunos e professores do grupo. As ilustrações são 
fotografias da própria comunidade, das pessoas, das casas, dos animais. O 
objetivo geral do projeto de extensão é desenvolver um processo pedagógico 
participativo para a elaboração e divulgação de material educativo no tema 
ambiente e saúde para comunidade reassentada. Os objetivos são: - 
Sistematizar demandas da comunidade através da análise das perguntas do 
questionário realizado no projeto de extensão anterior; - Registrar ilustrações, e 
imagens da comunidade para serem utilizadas nas cartilhas; - Entrevistar 
atores locais; - Elaborar material didático na forma de cartilha para, e com, a 
comunidade local; - Distribuir em evento programado, as cartilhas para a 
comunidade. Assim, as atividades do projeto são a sistematização das 
demandas específicas desta comunidade, que estão associadas aos riscos de 
propagação de doenças como: manejo inadequado dos resíduos sólidos, falta 
de cuidados com a saúde dos animais domésticos, precário ou inexistente 
controle de animais sinantrópicos. Entendendo os costumes e hábitos da 
comunidade, pretendemos elaborar uma cartilha de educação ambiental, que 
contenha as características específicas desta comunidade e as soluções para 
um ambiente mais saudável e melhoria da qualidade de vida. Após a 
finalização e impressão da cartilha, haverá uma estratégia de distribuição nos 
domicílios, para as quase 1000 famílias que lá vivem. As ilustrações da cartilha 
serão todas do local e das pessoas da comunidade, que foram entrevistadas e 
assinaram um termo de consentimento de imagem. Entendemos que as 
ilustrações provenientes da própria comunidade despertarão um sentimento de 
pertencimento o que irá melhorar a adesão das práticas estimuladas na cartilha 
de educação ambiental. 


